
Liloye Boubli - cineasta: 
"Considero e sempre conside-
rei o Festival de Brasília o mais 
importante do país, por isso ti- 
nha tanta vontade de apresentar 
meu filme (Tangerine Girl) 
aqui. Esse festival tem um pú- 
blico espetacular, que todo ci- 
neasta gostaria de ter: o mais 

forte, o mais participativo. É um 
festival que movimenta a cidade 
e, por isso, se torna de maior re-
flexão, maior discussão e aber-
tura. Isso faz com ele seja mais 
revolucionário. Acho que este 
ano a seleção dos filmes que 
participam não correspondeu à 
sua qualidade e tradição. 
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ta, como na 
paixão 	de 
uma desco- 
berta. Queria 

que o filme estivesse con-
correndo". Zé Celso está 
ansioso pela exibição de O 
Rei da Vela na noite de en-
cerramento do Festival, e 
avisa que o filme feito há 
15 anos fala para hoje com 
tremenda eloqüência. 

Com cenas históricas da 
peça de teatro - encenada 
há 30 anos, mesma idade 
portanto do Festival, de 
Tropicalismo... - que per-
mitem saborear o ator Re-
nato Borghi numa das me-
lhores interpretações da 
cena brasileira, o filme O 
Rei da Vela não é o mesmo 
que em 1984 Brasília assis-
tiu com indiferença. O fil-
me tinha então nada me-
nos que 2 horas e 46 minu-
tos. É verdade que os 
amantes do Teatro Oficina 
sugavam cada um desses 
minutos. 

"O saudoso Pereira fez 
até um bolo em forma de 
bandeira brasileira com 
uma bola do mundo em  

vermelho e uma fita de ge-
latina com o nome do fil-
me no lugar de ordem e 
progresso", lembra o dire-
tor. 

A versão de agora tem 
apenas 1 hora e meia e 
muitos trunfos para emo-
cionar Brasília. Zé Celso 
Martinez Corrêa garante 
que os cortes trazem um 
filme novo, com imensa li-
berdade e um espírito os-
waldiano de alegria. "Os 
cortes deixaram a quinta 
essência do filme e acho 
que vai haver melhor com-
preensão porque o mundo 
está mais maduro para 
aquilo que está vivo. Os 30 
anos do Tropicalismo que 
vivemos 
tão inten- 

 em O 

Velas o 
teatro co-
mo um 
terreiro 
tropical". 

O Rei 
das Velas, 
em sua 
versão 90 
minutos, 
deverá 
mesmo agradar mais a ge-
ração jovem de agora do 
que a geração da perplexi-
dade dos anos 80. Zé Celso 
diz que o filme "é domi-
nado pela liberdade, pelo 
deboche do dramaturgo 
Oswald de Andrade. Está 
mais alegre e mais bonito, 
e está politicamente dire-
to". 

Uma de suas cenas mais 
emocionadas é a queima 
dos geniais cenários de Hé-
lio Eichbauer no 31 de 
março de 1974 num ritual  

de queima de máscaras en-
quanto na praia celebra-se 
um casamento coletivo (e 
lisérgico). 

A vela e os muros - O 
Rei das Velas foi produzido 
e imediatamente proibido 
no Brasil. Exibido na Ale-
manha, França, índia e Lis-
boa, o filme só foi para a 
Europa porque o monta-
dor Celso Lucas contra-
bandeou as latas para Por-
tugal. Os diretores Zé Cel-
so e Noilton Nunes acen-
diam uma vela ao la-
do da tela durante as 
exibições no Festival 
de Berlim. Como a 
vela alemã durava 
mais tempo que as 

brasilei-
ras, ela se 
permanecia 
acesa du-
rante todo o debate e ainda 
mais. Os diretores e o pú-
blico do Festival ficaram 
tão encantados que topa-
ram a proposta de Zé Celso 
- levar a vela para o muro 
como macumba pro muro 
cair. 

Para ser exibido agora 
no Festival de Brasília, o 
filme tombou diante de vá-
rios muros: da censura à  

agonia da Embrafilme. 
Não é à toa que, para as 

filmagens, o Teatro Oficina 
(na região do Bexiga, em 
São Paulo) desenhou uma 
mandala em sua parede 
dos fundos e num ritual de 
passagem a derrubou com 
golpes de picareta. Nas es-
cadas foram pintados os le-
treiros do filme. E logo de-
pois começava a demolição 
também física da velha es-
trutura para dar lugar a 
uma arquitetura teatral em 

si provocadora - projetada 
por Una Bo Bardi - onde 
Zé Celso e o Teatro Oficina 
Usyna Uzona mantém 
acessa a chama do terreiro 
da tragédia. 

Os exibidores interna-
cionais já queriam uma 
versão menor que a de 2 
horas e 46 minutos, mas 
nunca houve dinheiro e Zé 
Celso acabou dedicando-se  

a reconstruir o Teatro Ofi-
cina - cuja história emotiva 
e espiritual está no filme. 

O Rei da Vela é o quarto 
filme de Zé Celso. Antes 
ele foi roteirista de Prata 
Palomares (um mergulho 
na guerrilha), O Parto (so-
bre a revolução portugue-
sa) e 25 (a revolução mo-
çambicana). O Rei da Vela 
é um deboche circense so-
bre o capitalismo e, se é 
possível dizer, a obra-pri-
ma de Oswald de Andrade. 

Zé Celso: "Queria que o 
filme estivesse concor-
rendo" 

samente 

 

encontra- 
ram 	 eatro do 
Rei das 

• terretro 
tropical 

Cena de O Rei da Vela, um filme reali-
zado sob a inspiração do espírito liber-
tário de Oswald de Andrade 


